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9 
ANEXO 
 

QUESTINÁRIO - ALUNOS 

1-  Quantos anos você tem? _______________________________________ 
 
2-  Você pratica alguma religião?    Q2    (   ) Sim   (   ) Não 
 

Q2:  Se sim, Qual? ___________________________ 
 
3-  Como você se considera? 
 

(   ) Branco  (   ) Pardo (   ) Preto (   ) amarelo (   ) Indígena (   ) não sabe      
 

4-  Com relação aos seus pais, eles já faleceram? (Marque sim ou não em cada linha) 
 

 SIM NÃO NÃO SEI INFORMAR 
MÃE    
PAI    

 
5-  O lugar onde você mora é: 
 
(   ) Próprio 
(   ) Alugado 
(   ) Cedido 
(   ) Financiada 
(   ) Outra situação. Qual? ___________________________ 
 
6-  Quantas pessoas moram em sua casa? 
 
(   ) Duas pessoas 
(   ) Três pessoas 
(   ) Quatro pessoas 
(   ) Mais de seis pessoas 
(   ) Moro sozinho 
 
7-  Na casa onde você mora tem:  (Marque a sua resposta com um X em cada linha) 
 

ITENS SIM NÃO 
1)Sala (separada do quarto)   
2)Banheiro   
3)Telefone fixo   
4)Telefone celular   
5) TV por assinatura (net,sky,directv,TVA)   
6)Internet de banda larga   
7)Câmara fotográfica digital   
8)Câmara de Vídeo   

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913507/CA



195 
 

9)Geladeira Duplex   
10)Máquina de lavar roupa   
11)Empregada doméstica   
12)Automóvel   
13)Computador   
13)Aparelho de DVD   

 
8-  Quem mora em sua casa com você? (Marque SIM ou NÃO em cada linha) 

 SIM NÃO 

1. Avó(s) e/ou avô(s)? (A) (B) 

2. Mãe ou outra mulher responsável por você (companheira do pai ou madrasta ou mãe de criação)?  (A) (B) 

3. Pai ou outro homem responsável por você (companheiro da mãe ou padrasto ou pai de criação)?    (A) (B) 

4. Irmão(s) ou irmã(s), incluindo meio-irmão(s) / meia-irmã(s) ou irmão(s) / irmã(s) de criação?         (A) (B) 

5. Outras pessoas?                                          (A) (B) 

 
9-  Com relação à escolaridade do seu pai? 
 
(   ) não estudou 
(   ) até a 4ª série 
(   ) de 5ª a 8ª série 
(   )Até o 2º grau 
(   )Até a faculdade 
(   ) não sei 
 
10-  Com relação à escolaridade da sua mãe? 
(   ) não estudou 
(   ) até a 4ª série 
(   ) de 5ª a 8ª série 
(   )Até o 2º grau 
(   )Até a faculdade 
(   ) não sei 
 
11- Considerando a sua trajetória escolar, você: 
(   ) Só estudou em escolas públicas (Estadual e Municipal) 
(   ) Só estudou em escolas particulares 
(   ) Estudou parte em escolas particulares e parte em escolas públicas 
 
12- Você já repetiu o ano no Ensino Fundamental? 
 
(   )Nunca repeti 
(   ) Sim, uma vez 
(   ) Sim, duas vezes  
(   ) Sim, três vezes ou mais 
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13- Você já repetiu o ano no Ensino Médio? 
 
(   )Nunca repeti 
(   ) Sim, uma vez 
(   ) Sim, duas vezes  
(   ) Sim, três vezes ou mais 
(   ) Ainda não cursei o Ensino Médio 
 
14- Você já parou de estudar? 
 
(   ) Sim   (   ) Não.       
 
Para aqueles que marcaram sim, quais foram os motivos para você ter parado? 
 
 SIM NÃO 
Necessidade de trabalhar   
Falta de dinheiro   
Doença ou acidente com você   
Mudança de casa   
Falta de vontade de estudar   
Reprovações na escola   
Nascimento de filho (a)   
Insatisfação com a escola   
 
15- O que você acha que estará fazendo daqui a três anos? 
 
(   ) somente estudando 
(   ) somente trabalhando 
(   ) estudando e trabalhando 
(   ) Não sabe 
(   ) Outra situação,  Qual?________________________________________ 
 
16- Sobre a escola que você estuda:  
Preencha a tabela abaixo, avaliando alguns aspectos da escola, dando notas de 1 a 10: 
 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
A‐ Organização            
B‐ Segurança            
C‐ Disciplina            
D‐ Professores            
E‐ Direção            
F‐ Coordenação            
G‐ Funcionários em Geral            
H‐ Qualidade de Ensino            
I‐ Limpeza            
J‐ Beleza            
K‐ Merenda/Refeição            
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17- Você gosta de sua escola? 
(   )Sim, muito 
(   )Sim, pouco 
(   )Mais ou menos 
(   )Não gostava 
 
     
18- Você se considera um aluno: 
(   ) muito bom 
(   ) Bom 
(   ) Razoável 
(   ) Ruim 
(   ) Muito ruim 
 
19- Sobre seus professores, você acha que eles: 
(   ) Todos faltam muito 
(   )  Muitos faltam muito 
(   ) Alguns faltam muito 
(   ) Nenhum falta 
 
20- Entre seus amigos ou colegas (mais ou menos com a sua idade), havia 

alguns que já pararam de estudar? 
(   ) Sim, muito   (   ) Poucos  (   ) Sim, alguns  (   ) Quase nenhum  (   ) Nenhum 
 
21- Se você tivesse que dar uma nota de 1 a 10 para a importância de estudar, 

na sua vida, hoje, que nota você daria?  
(   ) 1   (   )2   (   )3   (   )4   (   )5   (   )6   (   )7   (   )8   (   )09   (   )10 
 
22- Em relação ao aprendizado, você considera que a escola onde você 

estudava te preparava para o futuro? 
(   ) Muito bem   (   ) Bem   (   ) Mais ou menos   (   ) Mal   (   ) Muito mal 
 
23-  Você diria que se sentia orgulhoso por ter estudado nessa escola? 
(   ) Muito   (   ) Mais ou menos   (   ) Pouco   (   ) Nada 

 
24- Com que frequência essas coisas acontecem em suas aulas nesta  
(Marque apenas UMA opção em cada linha) 

 Na maioria das aulas Em algumas aulas Nunca

1. Os professores têm que esperar muito tempo até que os alunos façam silêncio. (A) (B) (C) 

2.  Há barulho e desordem na sala de aula.  (A) (B) (C) 

3. Os professores continuam a explicar até que todos os alunos entendam a matéria. (A) (B) (C) 

4. Os alunos não prestam atenção ao que o professor fala. (A) (B) (C) 
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25- -Você acha que os professores te incentivam? 
(   ) Muito   (   ) Mais ou menos   (   ) Pouco   (   ) Nada 
 
26- Como você classificaria seu relacionamento na escola onde estudou  
(Marque apenas UMA opção em cada linha)  
 

 Muito bom Ruim Razoável Bom Muito Bom 
A-  Seus colegas      
B- Seus Professores      
C-  A Direção      
D- A Coordenação       
E- Os Funcionários      

 
27-  Porque você vai a escola e estuda? Responda o quanto você discorda ou 
concorda com as seguintes afirmativas (Marque um X em apena UMA opção em cada linha): 
 
Discordo totalmente Discordo Discordo Ligeiramente Não sei Concordo Ligeiramente Concordo Concordo totalmente 

1 2 3 4 5 6 7 
 
 1 2 3 4 5 6 7 
1)Não consigo entender porque vou a escola, e francamente, não me 
interessa 

       

2)Porque acredito que mais estudo vai aumentar minha competência no 
mercado de trabalho. 

       

3)Porque eventualmente vai me permitir encontrar um emprego em uma área 
que eu goste. 

       

4)Porque quero levar uma vida mais confortável no futuro. 
 

       

5)Pelo prazer que sinto em saber mais sobre assuntos que me agradam.        
6)Para mostrar a mim mesmo que sou uma pessoa inteligente. 
 

       

7)Porque os estudos me permitem continuar a aprender coisas que me 
interessam. 

       

8)Honestamente tenho a impressão que é uma perda de tempo ir à escola.        
9) Porque sem estudo não vou encontrar um emprego quer pague bem.        
10)Porque isso vai me ajudar a fazer uma melhor escolha com relação a 
trabalhos futuros. 

       

11) Porque quero mostrar a mim mesmo que posso ser bem sucedido no 
estudo. 

       

12)Porque sinto prazer e satisfação em aprender coisas novas. 
 

       

13)Pelo prazer que sinto quando descubro coisas que eu nunca tinha visto.        
14)Tenho dúvidas, não consigo entender o que estou fazendo na escola.        
15)Para provar a mim mesmo que posso terminar o Ensino Fundamental ou 
Médio. 

       

16)Para conseguir, mais tarde, um melhor salário. 
 

       

17)Para conseguir um emprego melhor no futuro. 
 

       

18)Porque o fato de ser bem sucedido na escola me faz sentir importante.        
19)Já tive bons motivos para ir à escola, mas, agora me pergunto se vale a 
pena continuar. 

       

20)Porque penso que estudar vai me preparar melhor para a carreira que eu 
escolher. 
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28-  Minha escola é o lugar onde: (Marque apenas UMA opção em cada linha) 
 
 SIM NÃO MAIS OU MENOS 
Eu me sinto estranho    
Eu faço amigos facilmente    
Eu me sinto a vontade    
Os outros alunos parecem gostar de mim    
Eu me sinto solitário    
Ia porque era obrigado    
Aprendia a me organizar nos estudos    
Aprendia a pensar    
Aprendia a escrever textos    
Gostava de ficar    
 
29-  Considerando as matérias escolares, assinale: 
 

 Matemática Ciências Português Geografia História Educação Física Língua Estrangeira 
Matérias que mais 
tenho dificuldade 

       

Matérias que mais 
tenho facilidade 

       

Matérias que mais 
gosto 

       

Matérias que 
menos gosto 

       

Matérias que mais 
acho importante 

       

Matérias que 
menos acho 
importante 

       

 
 
30- Até que série você pretende estudar? 
 
(   ) 6ª   (   ) 7ª   (   ) 8ª   (   ) 1º ano do Ensino Médio (antigo segundo grau) 
(   ) 2º ano do Ensino Médio (antigo segundo grau) 
(   ) 3º ano do Ensino Médio (antigo segundo grau) 
(   ) Faculdade 
 
31- -Você já escolheu a profissão que gostaria de ter? 
 
(   ) Sim   (   ) Não  Se sim, Qual?_________________________________________ 
 
 
 
MUITO OBRIGADO 
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